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Desenvolvimento Fenológico de Três Variedades de 
Palma Forrageira em Área Degradada no Seridó 
Paraibano 
 
RESUMO: Este Estudo realizado na Fazenda Agroecológica Gavião município de Picuí, semiárido da 
Paraíba teve por objetivo avaliar o desenvolvimento fenológico de diferentes variedades de palma forrageira, 
verificando a capacidade de produção e adaptabilidade em área degradada no Seridó Paraibano. O 
experimento foi conduzido em um esquema fatorial 3 x 2 com 03 variedades de palma forrageira Orelha de 
Elefante (Opuntia stricta), Baiana (Nopalea sp) e a Palma de Espinho (Opuntia dillenii), plantadas em 02 
espaçamentos: 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m, com três repetições. As raquetes foram plantadas em berços de 15 
cm de profundidade, tendo como adubação de fundação 1,5 kg de esterco bovino curtido. Após dos 365 Dias 
do Plantio (DAP) retornou-se na área e realizou-se a contagem das brotações, bem como foram analisados 
também os seguintes parâmetros: peso da massa verde, comprimento, largura, perímetro, espessura e peso da 
massa seca das raquetes. Todas as espécies estudadas obtiveram 100% de sobrevivência em todas as 
parcelas. Para a largura das raquetes a variedade Baiana obteve um índice maior, com 16,03 cm, já para o 
perímetro, verificou-se que a variedade Orelha de Elefante, plantada no espaçamento 1,0 x 1,0 m apresentou 
uma média de 48,84 cm para suas raquetes, demonstrando o melhor resultado. Houve um desenvolvimento 
fisiológico satisfatório entre todos os parâmetros avaliados. Pode-se concluir que as três espécies de palma 
forrageira podem ocupar os espaços desertificados iniciando um processo de recuperação de área degradada. 
 
Palavras Chave: Lavouras xerófilas, desertificação, sustentabilidade, semiárido. 
  
Abstract: The objective of this study was to evaluate the phenological development of different forage palm 
varieties, verifying production capacity and adaptability in a degraded area in Seridó Paraibano. The 
experiment was conducted in a 3 x 2 factorial scheme with 03 varieties of elephant ear (Opuntia stricta), 
Baiana (Nopalea sp) and Palm de Espinho (Opuntia dillenii) planted in 02 spacings: 1.0 x 1, 0 m and 2.0 x 
1.0 m, with three replicates. The rackets were planted in cages of 15 cm depth, having as fertilization of 
foundation 1.5 kg of bovine manure tanned. After the 365 days of planting (DAP), the shoot was counted and 
the following parameters were analyzed: green mass weight, length, width, perimeter, thickness and weight 
of Rackets All species studied obtained 100% survival in all plots. For the width of the rackets the variety 
Baiana obtained a larger index, with 16,03 cm, already for the perimeter, it was verified that the elephant 
ear variety, planted in the spacing 1,0 x 1,0 m presented an average of 48 , 84 cm for their rackets, 
demonstrating the best result. There was a satisfactory physiological development among all evaluated 
parameters. It can be concluded that the three species of forage palm can occupy the desertified spaces 
beginning a process of recovery of degraded area. 
 




Na região Nordeste encontra-se a maior 
parte do Semiárido Brasileiro (SAB), com alto 
índice de evaporação anual, superior a 2.000 mm 
e média anual de chuvas inferior a 750 mm, 
concentrados em uma única estação de 3 a 5 
meses. Há alguns anos a estiagem é prolongada, 
resultando no fenômeno das secas, fragilizando a 
economia regional, causando o êxodo das 
populações mais desprotegidas, agravando os 
problemas da região (BANCO DO NORDESTE, 
2005). A ausência ou a má distribuição das chuvas 
nessa região torna-se, a água escassa para a maior 
parte dos cultivos agrícolas e para a formação de 
pastagens direcionadas aos rebanhos.  
De acordo com Lopes (2012) a pecuária tem se 
constituído em uma das principais atividades 
econômicas da Região Semiárida (RSA), dada as 
condições ambientais, desempenhando um papel 
importantíssimo no sistema agropecuário da mesma. 
Entretanto, esta atividade encontra dificuldades 
tecnológicas na produção de forragens para os 
rebanhos, tendo como limitações a deficiência hídrica 
do solo, em associação às altas temperaturas e elevada 
evapotranspiração. 
A escassez hídrica e o desmatamento da 
vegetação do bioma Caatinga tem afetado todo 
ambiente, principalmente no Seridó Paraibano. A 
diversidade florística do mesmo tem diminuído de 
forma acelerada com o acréscimo de espécies em 
extinção. Com a retirada da vegetação e o manejo 
incorreto do solo, ocorre à perda da cobertura 
vegetal, deixando o solo propício a degradação. 
Estima-se que a exploração dos recursos naturais 
tenha aumentado nos últimos anos, elevando 
consideravelmente as áreas com solos desnudos, 
promovendo um acréscimo na amplitude térmica 
diária, índice observado que caracteriza áreas em 
processo de desertificação (SILVEIRA et al., 
2016). 
A eliminação sistemática da cobertura 
vegetal e o uso indevido da terra têm acarretado 
graves problemas ambientais ao semiárido 
nordestino, entre os quais se destacam: a redução 
da biodiversidade, a degradação dos solos, o 
comprometimento dos sistemas produtivos e a 
desertificação de extensas áreas na maioria dos 
estados que compõem a região (PEREIRA et al., 
2001). 
No enfrentamento dessas problemáticas, 
surge uma nova possibilidade de utilização de 
espécies que adapte ao semiárido, para a 
recuperação de áreas degradadas e como potencial 
forrageiro, a partir da inserção de cactáceas. Tais 
propostas podem ser consideradas soluções de 
baixo custo, e apresentam-se economicamente 
viável. O plantio de espécies forrageiras perenes 
como a palma, que adapta-se às condições do 
semiárido, apresenta uma boa alternativa para a 
sustentabilidade e produção na região. 
Por isso há a necessidade de se trabalhar 
com plantas CAM (do inglês, Crassulacean Acid 
Metabolism), pois a capacidade de sobrevivência 
delas vai além do armazenamento de água, 
apresentando especializações fisiológicas que 
permitem a sobrevivência em tais condições, 
como a abertura dos estômatos durante a noite, 
evitando a perda de água e, consequentemente, a 
desidratação durante o período mais crítico do dia. 
Estas plantas captam o CO2 para a fotossíntese 
durante a noite, quando os estômatos estão 
abertos. Durante o dia os estômatos permanecem 
fechados e com a alta temperatura das folhas e dos 
caules a fotossíntese é finalizada (TAKANE et al., 
2009).  
O Objetivo desse trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento fenológico de diferentes 
variedades de palma forrageira, verificando-se a 
capacidade de produção e adaptabilidade em área 




2.1 Caracterização da área de estudo 
 
A pesquisa foi realizada na fazenda 
Agroecológica Gavião de junho de 2015 a junho 
de 2016, localizada no sítio Serra Baixa, zona 
rural do município de Picuí – PB (Figura 1), que 
encontra-se inserido na mesorregião da Borborema e 
na microrregião do Seridó Oriental, limitando-se com 
os municípios de Frei Martinho, Nova Floresta, Cuité, 
Baraúna e Nova Palmeira, com uma altitude média em 
relação ao nível do mar de 386 metros (AESA, 2008). 
 
Figura 1 – Mapa de localização de Picuí. 
 
Fonte: Silveira (2017). 
 
O clima da área de estudo é considerado do 
tipo Bsh - Semiárido quente, seco com oscilação de 
temperatura média mensal entre 21,8ºC a 24,7ºC e sua 
temperatura anual por volta dos 23,5ºC. A precipitação 
predominantemente é abaixo de 600 mm.ano
-1 
e nesta 
região as chuvas da região sofrem influência das 
massas Atlânticas de sudeste e do norte (PARAÍBA, 
2006).  
Os índices pluviométricos foram medidos 
através de pluviômetro instalado na Fazenda Gavião 
durante o período do experimento (Figura 2). 
 
Figura 2 – Precipitação pluviométrica 
 
 
2.2 Escolha das espécies de Palma 
 
  
Foi feita uma seleção criteriosa das raquetes 
para serem plantadas, sendo fundamental para a 
uniformidade das plantas, evitando a alta 
mortalidade e a baixa emissão de brotos. As 
Palmas de Espinho foram retiradas de uma área 
próxima do local de implantação do experimento 
onde existia um plantio com finalidade de cerca 
viva. As demais, Orelha de Elefante e Baiana 
foram retiradas de plantios locais da própria 
Fazenda Gavião (Figura 3). 
 
Figura 3 – Variedades de palmas: A) Orelha de 
Elefante (O. stricta), B) Baiana (Nopalea sp) e C) 




Fonte: Dados da pesquisa (2016). 
 
As raquetes foram retiradas da parte 
mediana da planta matriz (prioritariamente 
raquetes secundárias), com corte realizado na inserção 
entre uma raquete com a outra, foi transportadas com o 
máximo de cuidado, evitando ferimentos. Após a 
colheita das raquetes para o plantio, as mesmas foram 
colocadas na sombra, em local ventilado, por um 
período de 7 dias, promovendo cicatrização ou 
suberização.  
 
2.3 Plantio das espécies 
 
Na sequencia essas raquetes foram plantadas 
em berços de 15 cm de profundidade, tendo como 
adubação de fundação 1,5 kg de esterco bovino 
curtido. Não foi efetuado nenhum tipo de adubação de 
cobertura, irrigação, nem capinas durante a condução 
na área do experimento.  
 
2.4 Análise do delineamento estatístico 
experimental 
 
O delineamento experimental utilizado foi o 
fatorial 3 x 2, três variedades de palma forrageira 
Orelha de Elefante (Opuntia stricta), Baiana (Nopalea 
sp) e a Palma de Espinho (Opuntia dillenii) e 2 
espaçamentos: 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m, com três 
repetições.  
As áreas delimitadas de cada parcela foram 
demarcadas com fita zebrada, possuindo cada uma das 
parcelas 16 plantas totalizando 48 plantas de cada 
espécie.  
 
2.5 Avaliação das espécies sobreviventes 
 
Aos 365 (DAP), foi realizada a, avaliação das 
raquetes plantadas a partir da análise visual dos 
parâmetros: índice de sobrevivência e nº de brotações, 
sendo contabilizadas de forma manual. 
Para a mensuração dos parâmetros fenológicos 
das raquetes, foi utilizado o método da destruição do 
material biológico das quatro plantas centrais de cada 
parcela, destacando-se as raquetes brotadas com 
auxílio de facas e facões, visando o corte das brotações 
que surgiram após o plantio das espécies. As mesmas 
foram colocadas em sacos plásticos e identificadas, 
levadas ao laboratório do IFPB, campus Picuí para 
avaliação dos demais parâmetros: peso da massa verde 
(PMV) através de balança eletrônica; comprimento, 
largura e perímetro com auxilio de régua e fita métrica 
e a espessura por meio de um paquímetro.   
Em seguida, as raquetes foram colocadas em 
sacos de papel e levados a estufa de circulação forçada 
a 65 ºC, por 15 dias para sua total desidratação. Após 
desidratadas as raquetes foram submetidas a uma nova 
pesagem. A diferença entre as pesagens retratam a 
quantidade de água que a planta perdeu durante a 




Para a análise dos dados, foi aplicado o 
teste estatístico de análise de variância das 
médias, e para identificar diferenças significativas 
entre as espécies plantadas, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando-se o programa 
ASSISTAT. 
  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Índice de sobrevivência 
 
Todas as espécies estudadas obtiveram 
100% de sobrevivência em todas as parcelas. Esse 
êxito deveu-se a criteriosa escolha das raquetes no 
que tange a sanidade, vigor e hidratação 
(reservas), bem como a adubação orgânica nos 
berços de plantio. 
 
3.2 Comprimento das raquetes 
 
Com a estimativa média do comprimento 
das raquetes, nota-se que não ocorreu diferença 
significativa nos tratamentos estudados (Tabela 
1).   
 
Tabela 1 – Comprimento (cm) das raquetes das 
variedades de palma Orelha de elefante, Baiana e 
Palma de espinho nos espaçamentos 1,0 x 1,0 m e 
2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
Variedades 1,0 x 1,0 m 2,0 x 1,0 m 
Orelha de 
Elefante 
19.57 aA 17.21 aA 
Baiana 16.84 aA 18.79 aA 
Espinho 19.95 aA 17.11 aA 
CV% = 13.00 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. 
*Letra maiúscula na linha e minúscula na coluna. 
 
3.3 Largura das raquetes 
 
Houve diferença significativa entre todos 
os tratamentos (Tabela 2). A variedade Orelha de 
elefante plantada no espaçamento 1,0 x 1,0 m 
apresentou uma largura de 15,20 cm, sendo 
superior a do espaçamento 2,0 x 1,0 m com 6,62 
cm. Já para a variedade Baiana no espaçamento 
2,0 x 1,0 m suas raquetes obteve um número 
maior com 16,03 cm de largura. Na palma de 
Espinho observa-se, um índice de 13,22 cm no 
espaçamento 2,0 x 1,0 m e 8,82 para as raquetes 
plantadas no espaçamento 1,0 x 1,0 m.  
 
Tabela 2 – Largura (cm) das raquetes das variedades de 
palma Orelha de elefante, Baiana e Palma de espinho nos 
espaçamentos 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
Variedades 1,0 x 1,0 m 2,0 x 1,0 m 
Orelha de 
Elefante 
15.2033 aA 6.6267 cB 
Baiana 12.8700 aB 16.0367 aA 
Espinho 8.8233 bB 13.2267 bA 
CV% = 10.18 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. 
*Letra maiúscula na linha e minúscula na coluna. 
 
Quando analisado as médias das larguras para 
as raquetes das variedades estudadas nota-se que houve 
diferença entre as mesmas, onde no espaçamento 1,0 x 
1,0 m a maior largura foi de 15,20 cm para a variedade 
Orelha de elefante, enquanto a menor apresentou 
respectivamente, 8,82 cm para a Palma de espinho. Já 
no espaçamento 2,0 x 1,0 m observou-se, que 
apresentou diferença significativa entre as três 
variedades. 
Em um estudo realizado com a palmatória de 
espinhos (Tacinga palmadora) por Pereira et al (2016), 
foram registrados valores medianos para a largura de 
raquetes/cladódios primárias em torno  de 11,05 cm, e 
secundária 11,93 cm, e ausência de avaliação de 
raquetes terciárias. Para este estudo além da avaliação 
das raquetes primárias e secundárias, também aferiu o 
desempenho de cladódios terciários e aplicado a 
interação entre eles. 
 
3.4 Perímetro das raquetes 
 
Para o perímetro das raquetes, notou-se que a 
variedade Orelha de Elefante, plantada no espaçamento 
mais adensado (1,0 x 1,0 m) apresentou uma média de 
48,84 cm para suas raquetes, superior a do 
espaçamento 2,0 x 1,0 m mostrou um perímetro de 
37,38 cm, sendo menor em relação ao outro. Não 
houve diferença significativa nas variedades Baiana e 
Espinho para os espaçamentos (Tabela 3).  
 
Tabela 3 – Perímetro (cm) das raquetes das variedades 
de palma Orelha de elefante, Baiana e Palma de espinho 
nos espaçamento 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
  
 Espaçamentos 
Variedades 1,0 x 1,0 m 2,0 x 1,0 m 
Orelha de 
Elefante 
48.8433 aA 37.3800 aB 
Baiana 40.9967 aA 47.3967 aA 
Espinho 38.5200 aA 45.4667 aA 
CV% = 14.82 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. 
*Letra maiúscula na linha e minúscula na coluna. 
 
3.5 Espessura das raquetes 
 
Analisando as variedades, observa-se que 
a Orelha de Elefante apresentou diferença 
significativa entre-os espaçamentos (Tabela 4), 
onde as raquetes plantadas no espaçamento 2,0 x 
1,0 m obteve maior espessura, de 6,22 cm aos 365 
DAP e no espaçamento 1,0 x 1,0 m foi de 4,48 
cm. Então o resultado mostra que a variedade 
citada obteve o melhor resultado, sendo cultivada 
no espaçamento 2,0 m x 1,0m. 
 
Tabela 4 – Espessura (cm) das raquetes das 
variedades de palma Orelha de elefante, Baiana e 
Palma de espinho nos espaçamentos 1,0 x 1,0 m e 
2,0 x 1,0 m aos 360 DAP  
 Espaçamentos 
Variedades 1,0 x 1,0 m 2,0 x 1,0 m 
Orelha de 
Elefante 
4.4867 abB 6.2200 aA 
Baiana 3.7933 bA 4.8900 aA 
Espinho 6.2900 aA 5.4067 aA 
CV% = 18.12 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. 
*Letra maiúscula na linha e minúscula na coluna. 
  
A maior espessura foi de 6,29 obtida na 
Palma de Espinho e a menor de 3,79 cm na 
variedade Baiana no espaçamento 1,0 x 1,0 m. As 
demais variedades não diferiram nos 
espaçamentos. 
Ramos et al (2011) encontrou em Opuntia 
fícus-indica uma espessura média de 4,01 mm aos 
270 DAP. Oliveira Junior et al. (2009) pesquisando 
sobre a palma forrageira cv. Italiana (Opuntia fícus-
indica Mill.) em função do espaçamento verificaram 
aos 330 DAP uma espessura de 98,5 mm não 
influenciada pelos diferentes espaçamentos.     
 
3.6 Massa verde e seca 
 
3.6.1 Palma de Espinho (Opuntia dillenii) 
 
Observa-se que houve uma maior formação de 
biomassa (Tabela 5) na espécie O. dillenii nas raquetes 
plantadas sob o espaçamento 1,0 x 1,0 m, onde 
verificou-se nas raquetes primárias um acúmulo de 
438,14 gramas.planta.ano
-1
, e 278,08 gramas de 
matéria verde por planta no espaçamento 2,0 x 1,0 m 
nas raquetes aos 365 dias de plantio.  
 
Tabela 5 – Massa verde e seca das raquetes 
primárias de Opuntia dillenii nos espaçamentos 1,0 x 1,0 
m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
















0,438 0,075   0,278 0,076 
Por 
Hectare* 
4.380,00 750,00 1.390,00 380,00 
*Projeção por plantas sobrevivente 
 
A massa seca da Palma de Espinho no 
espaçamento 1,0 x 1,0 m produziu 75,25 
gramas.planta.ano
-1
, enquanto no espaçamento 2,0 x 
1,0 m 76,86 gramas.planta.ano
-1
. 
Referente à massa verde das raquetes 
primárias, quando projeta-se a produtividade de 
formação de biomassa pelo espaçamento, temos que: o 
espaçamento 1,0 x 1,0 m produziu 4.380 quilos de 
massa verde por hectare enquanto o espaçamento 2,0 x 
1,0 m produziu 1.390 quilos por hectare, apenas as 
quatro plantas centrais de cada parcela foram 
avaliadas. A densidade dos plantios é a seguinte: 1,0 x 
1,0 m = 10.000 plantas/ha e o espaçamento 2,0 x 1,0 m 
= 5.000 plantas/ha. 
As raquetes secundárias produziram maior 
biomassa no espaçamento mais adensado (1,0 x 1,0 m), 
chegando a formar 0,184 gramas.planta.ano
-1
 (Tabela 
6). Esse valor quando projetado, pode produzir mais de 
uma tonelada para um hectare, chegando a cerca de 
1.840 quilos/ha. Quando soma-se a produção de 
biomassa das raquetes primárias com as secundárias 
tem-se uma oferta de 6.320,00 quilos de massa verde 
por hectare no primeiro ano de produção em área 
degradada e com baixos índices pluviométricos. 
 
Tabela 6 – Massa verde e seca das raquetes 
secundárias de Opuntia dillenii nos espaçamentos 
1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
















0,184 0,0293   0,0107 0,00367 
Por 
Hectare* 
1.840,00 290,30 53,50 18,50 
*Projeção por plantas sobrevivente 
 
Em uma pesquisa realizada durante dez 
meses, a partir de agosto de 2015, no município 
de Campina Grande na comunidade São Pedro do 
Distrito de Catolé de Boa Vista na pequena 
propriedade do agricultor experimentador Valdir e 
para uma precipitação estimada em 395,4 mm a 
espécie foi submetida a um espaçamento de 1,5 m 
x 1,5 m x 1,5 m que resulta no plantio de 20.000 
raquetes/cladódios por hectare (INSA, 2016). 
 Os resultados obtidos demonstraram que 
para este período de plantio podem ser obtidas 
46.804 raquetes/cladódios primárias ou de 
primeira ordem que podem resultar em até 
4.887,42 kg/ha de massa verde ou 3.909,94 kg de 
água/ha rica em energia. Já as raquetes/cladódios 
ou de segunda ordem resultaram em 25.459 
unidades/ha para um peso de massa verde de 
2.454,29 kg/ha de massa verde ou 1.963,43 kg/ha 
de água. (INSA, 2016). 
 
3.6.2 Baiana (Nopalea sp) 
 
A variedade baiana chegou a produzir 
cerca de 412 gramas de biomassa por raquetes 
primárias, o que para o espaçamento 1,0 x 1,0 m 
gera 4.120,00 quilos de matéria verde por hectare. 
Após desidratada aferiu-se uma massa de 500 
kg/ha de matéria seca. (Tabela 7). No 
espaçamento 2,0 x 1,0 m obteve 116 
gramas/planta o que projetado para 1,0 hectare iria 
atingir cerca de 580 kg de massa verde. A 
formação de matéria seca foi cerca de 5 vezes 
maior com a palma cultivada no espaçamento 1,0 
m x 1,0 m. 
 
Tabela 7 – Massa verde e seca das raquetes 
primárias de Nopalea sp nos espaçamentos 1,0 x 1,0 
m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP  
 Espaçamentos 
















0,412 0,050   0,116 0,019 
Por 
Hectare* 
4.120,00 500,00 580,00 95,00 
*Projeção por plantas sobrevivente 
 
Para as raquetes secundárias observou-se que 
no espaçamento 1,0 x 1,0 m houve uma produção de 
410 kg/ha de massa verde e 24 quilos de massa seca 
quando projeta-se a produtividade por hectare (Tabela 
8). Não houve brotações secundárias para esta 
variedade no espaçamento 2,0 x 1,0 m.  
 
Tabela 8 – Massa verde e seca das raquetes secundárias 
de Nopalea sp nos espaçamentos 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m 
aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
















0,041 0,0024     0    0 
Por 
Hectare* 
410,00 24,00    0    0 
*Projeção por plantas sobrevivente 
 
3.6.3 Orelha de Elefante (Opuntia stricta) 
 
A espécie O. stricta alcançou uma 
produtividade de biomassa aos 365 DAP de 318 
gramas por planta para as raquetes primárias (Tabela 
9), formando 3.180,00 kg de biomassa quando projeta-
se a produtividade para um hectare com 10.000 
plantas. Já para o espaçamento 2,0 m x 1,0 m a mesma 
atingiu 517 gramas por planta o que aufere uma 
produtividade de 2.585,00 quilos por hectare.  
 
Tabela 9 – Massa verde e seca das raquetes primárias de 
Opuntia stricta nos espaçamentos 1,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m 























0,318 0,049   0,517 0,049 
Por 
Hectare* 
3.180,00 490,00 2.585,00 245,00 
*Projeção por plantas sobrevivente 
 
Para as raquetes secundárias temos que as 
mesmas produziram 104 gramas por planta 
(Tabela 10), o que projetado para o espaçamento 
1,0 m x 1,0 m tem-se 1.040 kg/ha de biomassa 
verde, e no espaçamento 2,0 m x 1,0 m formou 44 
gramas de biomassa por planta e cerca de 220 
kg/ha com uma população de 5.000 plantas por 
hectare. 
 
Tabela 10 – Massa verde e seca das raquetes 
secundárias de Opuntia stricta nos espaçamentos 1,0 
x 1,0 m e 2,0 x 1,0 m aos 360 DAP 
 Espaçamentos 
















0,104 0,013   0,044 0,005 
Por 
Hectare* 
1.040,00 130,00 220,00 25,00 
    *Projeção por plantas sobrevivente 
 
A produção total de biomassa da Opuntia 
stricta atingiu 4.220 kg/ha no espaçamento 1,0 m 
x 1,0 m e de 2.805 kg/ha no primeiro ano de 
plantio. 
Considerando uma população de 3.200 
plantas obtêm-se, portanto, um valor de 27.300,91 
kg para a área estudada que foi de cerca de 0,25 
ha. Isto significa uma quantidade estimada de 





Em estudo concluiu-se que a palma 
forrageira pode ser utilizada para recuperação de 
áreas degradadas no Semiárido Brasileiro com 
vistas a iniciar um processo de recuperação 
ambiental, bem como produzir forragem em 
quantidade, mesmo enfrentando os baixos índices 
pluviométricos e as condições edáficas regionais. 
De acordo com a pesquisa o índice 
pluviométrico no período do experimento foi de 200 
(mm). Já o espaçamento 1,0 x 1,0 m apresentou-se 
mais produtivo em matéria de biomassa. 
O desenvolvimento fenológico foi satisfatório 
entre todos os parâmetros avaliados, destacando-se a 
formação de biomassa que no primeiro ano de cultivo 
dessas variedades e com o mínimo de tratos culturais 
empregados, pode-se chegar a 6,3 toneladas/há 
(Opuntia dillenni), o que para as condições do 
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